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P 

e Maso ministro tamhém comemora o «Dia Nacional» 
* Hojeé o «Dia Nacional do Estudante» e 

tassinalad. “a data vai ser a com uma mani- 
festação, em Lisboa, que incluirá um destt- 

"“ na-Avenida $ de 
le é concentração junto ao edifício do MEC 

Outubro. impulatonada 
pelos estudontes daus faculdades de Letras, 

":.. há vários meses em luta pela reestrutura- 
ção dos Cursos e garantia de saídas profis- 
sionais. 

tribui-se: & Faeâ!dàdo. de' 
os mais descontentes são 
redlmente os 14 mil estruo- 
dantes das três faculdades 
de Letras, e da Faculdade 
de Ciências Sociais e Huma- 
nos, muito embora nos últi-. 
mos dias tenham surgido 
perspectivas diferentes com 

. vista à resolução do diferen- 
do qua opõe o ministro da 
Educação aos estudantes. 
João de Deus Pinheiro 

mantém a sua posição am 
não dialogar com a Comis- 
são Nacional Coordenado- 
ta, mas teuniu já com os ór- 

Letras a iniciativa de elabo- 
Tar um projecto de resstrutu-- 
Tação dos cursos de Letras, 

. " O documenta defende a da em funci 

mar a atenção para as de- 
gradantes condições do en- 
sino, e suspender as formas 

. de luta na «esperança de 
' qUuese Uvence no processo», 

E «dvançar no processos 
significa, segundo raferiu 
ontem «o JN o dirigente as- 
sociativo Leons! Nunos, a 
gqmmm da criação de saí- 
las rm!í—nmh 1ó com cur- 

Tígulos defíhidos, cálculos 
condições de im- “decusto é 

Teto é; os -nl'udantn de 
Lotras de Lisboa consideram 

- que a atitude do ministró da 

' no próximo ano ;[â.c“'º do 
regime transitório para os 

* S.º e 6.º cnos é solicita aos 
directivos « cien- 

tíficos & apresentação de 
uma lista de recursos neces- 
nóários à entrado em tuncio- 
namento, em OQutubro, das 

gãos de gestão e ditigentes , À proposta prevê Wd E o 
das tactos com as faculdades de de Letras do Porto a Coim-. 

bra,. prevendo-se idêntica EM 
rTeunião sexta-feira na Fa- 
culdade de Letirus de Lisboa: 
- Estas rêuniões são uma. 
indicação de que o ministro 

r*;da Educação entende que' 
t * devem-ser as faculdades no 

âmbito das respoctivas uni- idades a 

Psicologia e de Ciências de 
ucação, «para garentir e 

qualiticar :: vias de en 

Cmmh úinda a cria 

úreas de formação profis- - 

ção é um «gesto de 

estágio da Cruz Qu 
ção da uma soba. 
presidência da Universida. 
de do Porto e integrando os 

d dos órgãos de 

4 

uma 
solução para o prgblq:ja. E. . gestêo da Faculdade de Le- 
nesse a 

de Letras do P;no SPn 

Cntabelece q merodolagia, - 
e Aprovada :: 
metodologia-. 
doreitor:| 
do Porto 
Com efeito, os estudantes 

da Faculdade de Letras do 
Porto aprovaram ontera em 
plenáúrio uma p:o:o-la da: 
teitor da Universidade que: 
atohal a 2n 

para a resolução do diferen.- . 
do com o Ministério da Edu- - 

tras e dos 
- alunos.: - oARRAÇÃO R 

eLisboa: ' 
; “há perspectivas 

* dediélogo — — ' 

d.â.omn de 
mada» pelas 
de monstrados 

Porque considerou tivos 
muudmomdomi'oh 

Y to.ddoddiu ontem ao fim da 
tarde suapander a grave ró- 
-mê:mmpcóximdmal. 

“Entretanto, a Faculdade 
Lisboa, 

polonúmujgduªdueuçúoo AA 

“tudantes de Letras 

bo&vonb&-.muoxlàmc 
Sua concretização e o empe- 
ha: to dos órgãos de 

— DEUSPINHEIRO ALMOÇA || 
COM DIRIGENTES ASSOCIÁTIVOS || 
: : O ministro da Educação e Cultura tamibém s asso- 1 * | cia hoje às comemorações do «Dia do Estudante» de É & uma forma muito espécial. Naturalmente que João de É : Deus não vai participar em maonifostações ou É - apoiar graves. Vai, isão sim 
rações de uma torma tnais positiva, 
confratemização e reunião de trabalho com 
associativos de todo o pais, quae terá lugar no contro de. 

ãorliju b:; Educudç&o F 
e Lis| com o mblpol 

pela lei da gestão democrá« 
tica e o5 da Escola Superior 
.de Belas-Artes de Lisboda 
com a falta de condições mí- 
nimes para asseguror o fun« 

. cionamento da escola. 
No ensina :ecvâxâd:â; 

não cumprimento da : 
ridade obrigátória de sela 

cerca de um quinto 
dos alunós pôs em cousa ã 
aeu alargamentá para d 

Mais einda, no69.º « 9.º 
aunos a de napovação 
me 

a taa sam 

À s ds comemb- 
Gimoçando em 

tes 

de um teiço dós estudantos 
e o tempo módio necessário, 

gestão da faculdade na sua. Para cum) 
::;n três anhos é de lãl; 

GãS d aovems ae enelio ae. DO ACHONO diO i sn- 
lór levam a que Porta, 

maçmhe. a thd ª:ol 

W nmàhm : l::g: sa 
estudantes únivorsitóártios no 

Pat estês é outros proble. 
mas que porsisiem sem re- 

lução, 05 d vão e si Ã. 

com várias de su 
envolvendo dum'w dos d: 
Versou graus de ensino. 
No ensino superior, os os- 

manifestár-se hoje nos tuas 
da cidade é trente-ao Minis. 
tério da Educação depois | 
de, o tim da maghã, trans- |: $ « F 

Pam-se com a sesstrutura- 
CUTBOS É & Necossá- 

' a propost 
Ã. por 

AN FEV D ASR MAI JUN JUL SE =
 

OUTI NOV | DOEZ 

ção 
riai “ de uma P 
nente profissio- 
nalizante, os do Instituto Sy- 

da 


